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UMA EFEMÉRIDE QUE NÃO PODE SER ESQUECIDA 

nmemora hoje cinqüentenário da morte de Sant Ana Gonu 

Irmão mais velho de Antonio Carlos Gomes e filho do primeiro músico que aportou em Campinas — Compositor de excelentes partituras, re elado.as de 
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sua arte e inspiração — Mantendo um dedo .de prosa com o filho do grande maestro, o sr. Arlindo Gomes 

Ha mortos que, pelas saudades que nos deixam e pela obra 

|ue desenvolveram em vida, devem continuar vivos em nossa 

nemória e na nossa permanente reverência. (Assim, permanece 

lessa imortalidade a figura inconfundivel de SanfAna Gomes, 

a*mão do famoso maestro Antonio Carlos Gomes, cujo nome 

■té hoje tem elevado o prestigio e o conhecimento da terra 

que lhe serviu de berço. E, na data de hoje, quando se assina- 

la o 50.o aniversário da morte de SanfAna Gomes, o aconte- 

cimento merece ser lembrado numa justa homenagem á sua 

memória. Não poderia, em absoluto, passar despercebida tão 

significativa efeméride, oportunidade feliz para o registro de 

sua existência inteiramente votada á Arte Musical, como foi 

a de seu progenitor, a do seu mano Tonico e dos seus reben- 

tos que ora pontificam no cenário artístico do país. Procura- 

mos, poris*o, um dos filhos ainda vivos de SanfAna Gomes, 

em busca ae algumas palavras sóbre a figura do seu pai. 

OUVE O "CORREIO POPU- 

LAR" O SR. ARLINDO 

GOMES 

Sabedores de que o dia 

de hoje marcava o cinqüen- 

tenário da morte do irmão 

mais velho de Carlos Go- 

mes e que muito contribuiu. 

Inclusive financeiramente, 

para que o autor do "Guara- 

ni" conduisse os seus estu- 

dos, fomos ouvir um dos seus 

filhos, o sr. Arlindo Gomes, 

ora aposentado como Chefe 

de escritório da Companhia 

Mogiana, onde trabalhou pe- 

lo longo espaço de 47 anos. 

Recebeu-nos, era compa- 

nhia de sua esposa, a profa. 

d. Antonieta Ladeira Gomes 

e da sua filha professora 

Yolanda, em sua residência 

á rua Governador Pedro de 

Toledo. E entabolou-se uma 

palestra em tôrno do fato 

que ali nos levara. Expres- 

sões de saudade e veneração 

vieram, então, á tôna, 

— "Jamais deixei de cul- 

tuar a augusta memória de 

meu pai, embora o tivesse 

perdido aos 15 anos de ida- 

de. Não só pelos laços bas- 

tante íntimos presos pelo 

meu amor filial, mas princi- 

palmente também pela obra 

artística que deixou á pos- 

teridade, como pelo nome 

honroso que nos legou". Fo- 

ram estas aa primeiras ma- 

nifestações partidas do sr. 

Arlindo Gomes, hoje retido 

■o lar por insidiosa moléstia 

que o atacou. 

SanfAna Gomes, depois, 

no decorrer da conversação, 

foi o ponto central e surgiu, 

«mtao. o elevado papel por 

êle desempenhado no cam- 

po musical e bem traduzido 

na biografia que se segut 

alguns de cujos elementos 

obtivemos do nosso entrevis 

tado, que se mostrou repleto 

de reconhecimento á home- 

nagem que o "Correio Pn. 

pular" quéria prestar em 

suas colunas, nesta data evo- 

cativa. 

VIDA DEDICADA A' MU- 

SICA E A CARLOS 

GOMES 

Falar no nosso homenagea- 

do sintetiza, ao mesmo tem- 

uma evocação á fase bri- 

ante de uma Campinas ar- thi 
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SanfAna Gomes aos 34 anos 

de Idade. 

tistica. Faz lembrar a che- 

gada á nossa cidade do seu 

primeiro músico Manoel José 

Gomes (1792-1868), vindo de 

sua terra natal —- Parnaiba 

— e que aqui logo se fir- 

mou como mestre de cape- 

la. De sua numerosa prole, 

resultante de quatro matri- 

mônios. deixou o "Manéco 

Músico" destacaram-se na 

divina arte Carlos Gomes, 

SanfAna Gomes, -Joaquina 

Gomes e Ana Gomes. Mas, 

se o maior maestro e compo- 

sitor das Américas atingiu 

a máxima glória, SanfAna 

GomeF teve, também, o seu 

brilho com suas páginas sa- 

cras e profanas, com a sua 

orquestra de fama em todo 

o Estado. 

Como filho mais velho de 

Manoel José Gomes, suas 

responsabilidades eram maio- 

res e levou-as, depois, até 

ao sacriíicio de vender tudo 

o que possuia em beneficio 

dos estudos do seu irmão ge- 

nial. 

Grande compositor, escre- 

veu SanfAna Gomes a ópe- 

ra "Alda", com libreto de 

Emílio Ducat; em quatro 

atos, cujo tema ^ o feuda- 

lismo, mesclado com amôr de 

cigano, história delicada e 

mimosa. Esmerou-se o seu 

talento artístico, exuberante- 

mente, em seu quinteto 

"Saudades", "Gei Orfanelli", 

"Berceuse" e no admirável 

trecho sacro "Tristi est ani- 

ma mea", de elevada inspira- 

ção e arte superior. Escre- 

veu, ainda, "Ave Maria Stel- 

la", para soprano, viola 

d'amor e orquestra, executa- 

da, pela primeira vez, poi 

ocasião da solenidade inau- 

gural da Matriz Nova a 8 d« 

dezembro de 1883. Deixou, 

também, incompleta uma ou- 

tra ópera, a "Scmira" e nu 

qual revelava o seu pode»- 

de composição. Enfim, sua 

obra artística é sobremanei- 

ra notável. 

FILHOS E NETOS IION- 

RAM A TRADIÇÃO 

Nasceu SantAna Gomes 

em Campinas, a 1 de agosto 

de 1834. batizado com o no- 

v.v.ív'-»; 
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Ultimo retrato de SanfAna 

Gomes 

me de José Pedro e seu (a-, 

lecimento deu-se a 4 de abril 

de 1908. portanto aos 73 anos 

de idade. . 3; 

Casado com Deolinda Go- 

mes. teve dessa união cinco 

filhos, o mais velho, Pauli- 

no, morto na Italia, quando 

se aprimorava na arte mus1- 

cal. Os demais foram: Alice 

Gomes Grosso, viuva de Ro- 

dolfo Grosso, falecido ha 

seis meses atrás no Rio de 

Janeiro; Alfredo Gomas, 

ora aposentado como profes- 

sor do Instituto Nacional de 

Música; Alzira Monteiro Go- 

mes, esposa do sr. Didier 

Monteiro, aqui residentes; e 

o sr. Arlindo Gomes, com 

quem o "Correio Popular" 

se entrevistou. 

Filhos de d. Alice Gomes 

Grosso, a apreciada maestri- 

na do passado nos cinemas 

de Campinas, ao tempo da 

cena muda, são os nomes fa- 

mosos do cenário artístico e 

musical do Brasil, campinei- 

ros de nascimento como os 

seus ancestrais aqui citados: 

Iberê, liara, Alda. O pri- 

meiro, violoncelista de reno- 

me, é lente catedrático do 

Instituto Nacional de Músi- 

ca; liara, pianista consagra- 

da e Alda, violinista, casa- 

da com outro artista do vio- 

lino Oscar Borghetti. 

OUTRAS PASSAGENS 

MARCANTES DE 

SANT ANA GOMES • 

Antes de encerrarmos es- 

tas notas rápidas da biogra- 

fia de Sant Ana Gomes, al- 

gumas outras passagens me- 

recem ser aqui realçadas. 

Quando em Milão foi re- 

presentada pela primeira 

vez "O Guarani" ali se acha- 

va presente SanfAna Go- 

mes, em companhia de Lessa 

Paranhos e Antonio do Car- 

mo. Fòra levar seus aplau- 

sos ao irmão que tanto que- 

ria. Mais tarde, a vitoriosa 

ópera foi levada ém Campi- 

nas, sob á regência de 

SanfAna Gomes. que. na au- 

sência do seu irmão "Toni- 

co" recebeu todas as home- 

nagens que lhe eram devi- 

das, tendo o entusiasmo dos 

campineiros atingido ás rais 

do delírio. Dizem, por sinal, 

as criticas que nem o "Sca- 

la" vibrou tanto como o nos- 

so velho São Carlos. 

E* de' se ressaltar, ainda, 

que, SantAna Gomes diri- 

giu várias orquestras e ban- 

das, entre as quais a famosa 

"Filorfénica", corporação 

musical constituída por mo- 

ços da melhor sociedade 

campineira, entre eles Bento 

Quirinò dos Santos, Rafael 

de Abreu Sampaio, Francis- 

co Roso. Leão Cerqueira, os 

irmãos Monteiro de Carvalho 

e Silva e outros. Organizou 

e dirigiu, também, a Socieda- 

de Musical "Carlos Gomes", 

uma das mais importantes 

iniciativas do gênero aqui 

levadas a efeito, para cuja 

estreia o autor de "Guara- 

ni" escreveu, na Italia, e pa- 

ra aqui enviou o "Hino das 

Artes" Apesar de suas múl- 

tiplas atividades no setor ar- 

tístico e musical, empresou, 

em certa ocasião, uma com- 

panhia de zarzuelas espanho- 

las, cujos artistas principais 

— soprano tenore barítono 

— contratados na Espanha, 

moravam em Campinas, pois 

o conjunto aqui atuou cêrca 

de 10 meses, com exibições 

repletas de sucesso ás quin- 

tas, sábados e domingos. 

Como violinista, SanfAna 

Gomes possuia notáveis qua- 

lidades que poderiam leva-lo 
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O sr. Arlindo Gomes quando relembrava o vulto do seu pai ao 

ser visitado pelo "Correio Popular". 

á maior fama, não fosse a 

sua extrema modéstia e a 

dedicação que sempre devo- 

tou ao seu predestinado ir- 

mão. A 11 de junho de 1870. 

já triunfante Carlos Go- 

mes, e sem dele querer se- 

parar-se, tomou passagem á 

bordo do "Poiton", que os 

conduziu ao Rio de Janeiro 

e dai a Campinas, onde fo- 

ram recebidos com todas as 

honraè de volta dos campos 

da vitória. 

Por ocasião do lançamen- 

to da primeira pedra do 

atual monumento de Carlos 

Gomes, feito por Santos Dil- 

mont, houve uma festa no 

Centro de Ciências Letras 

e Artes, sendo a parte mu- 

sical dirigida por SanfAna 

Gomes, com papel saliente 

do seu filho, Alfredo, que 

no ano seguinte, em 1909, 

conquistava o primeiro prê- 

mio no Real Conservatóric 

de Bruxelas. 

JUSTO PREITO DE 

SAUDADE 

Hoje repousam os restoi 

mortais de SantAna Gomei 

no nosso Cemitério da Sau- 

dade e sobre o seu túfnulo 

se ergue o seu busto, que 

foi o primeiro trabalho do 

escultor Marcelino Velez. 

Ali. também, um trecho 

do seu magnífico trabalhe 

— "Saudade" — traduz ben 

o preito saudoso de homem 

gem dos seus conterrâneos 


